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“Quanto mais aumenta nosso conhecimento, 

mais evidente fica nossa ignorância”. 

(John F. Kennedy). 



 

RESUMO 

 

Nos dias atuais, o petróleo é um componente da matriz energética de extrema importância 

mundial, sendo motivos de conflitos geopolíticos dos países que têm a sua posse e aqueles 

que não o possuem. Com isso, deve-se ser levado em consideração a segurança energética 

deste óleo em cada país que o produz e faz o seu consumo. Garantindo com que as oscilações 

em seu preço no mercado não tragam consequências futuras para os referidos países. Porém, 

devido a interdependência entre os países exportadores e importadores, junto com os conflitos 

(políticos, econômicos, estratégicos e socioeconômicos), dificultaram ainda mais a sua 

segurança. Mediante isto, muitos países, principalmente os que não apresentam políticas 

fundadas, entraram em crise e tiveram que mudar suas políticas para poder lidar com dívidas e 

sua dependência com o produto. No Brasil, o petróleo trouxe consigo incentivo a luta para que 

o mesmo fosse nacionalizado, impedindo que empresas estrangeiras retirassem o que é seu, 

dessa forma o Brasil teve seus momentos de crise e, logo após, o seu desenvolvimento. Esse 

trabalho tem como objetivo explorar alguns dos referidos conflitos nos países citados, 

trabalhando também a sua política para segurança energética. 

Palavras-chaves: Conflitos. Países exportadores e importadores. Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Nowadays, oil is a component of the energy matrix of extreme global importance, being the 

reason for geopolitical conflicts in the countries which have its possession and those that have 

not. Thus, the energy security for this oil must be taken into account in each country which 

produces or consumes it. Granting that fluctuations in oil price on the market do not bring 

future consequences for those countries. However, the interdependence between exporting 

and importing countries, together with conflicts (political, strategical and socioeconomical) 

had made their energetic security even more difficult. As a result, many countries, especially 

those that do not present well-founded policies, went into crisis and had to change their 

policies in order to deal with debts and their dependence on the product. In Brazil, oil brought 

with it an incentive to fight for it to be nationalized, preventing foreign companies from 

taking what is theirs, thus Brazil had its moments of crisis and, soon after, its development. 

The current paper has as goals to explore some of the referred conflicts at cited countries as 

well as describe its policies for energetic security. 

 

Keywords: Conflicts. Exporting and importing countries. Brazil 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Energia pode ser definida como a capacidade de realizar trabalho. Na sociedade 

humana, a energia é tida em duas classes distintas, de acordo com sua a produção: energias 

renováveis e não renováveis. Neste estudo será dado mais ênfase nas não renováveis, em 

especial ao petróleo, como também sobre sua segurança energética e sua política nos países 

que serão citados no decorrer do trabalho. 

O petróleo é uma fonte energética utilizada desde os primórdios da humanidade, 

aproximadamente 4000 a.C., para fins cotidianos como ainda é usado nos dias atuais. Esta 

mesma energia se deu para usos industriais em meados do século XIX, em 1850, onde nasceu 

a indústria petrolífera. A desse ponto deu o início dos diversos conflitos energéticos entre os 

países, sendo de interesses políticos, estratégicos e bélicos. Também teve o surgimento do 

conceito de energética que será visto e discutido neste trabalho (PAIVA, 2017) 

A disparidade da distribuição geográfica do petróleo levou a conflitos entre os países 

em busca do acesso a essa fonte de energia. Em consequência desses conflitos emergiu o 

conceito de segurança energética que muitas vezes se encontra associado ao Petróleo. 

 

Ao longo do século XX, a preocupação com a segurança energética tornou-

se central em qualquer planejamento, levando governantes e estrategistas a 

desenvolverem análises acerca dos riscos de paralisia da economia ou de 
violações da soberania, com considerações inclusive de logística militar. 

(OLIVEIRA, 2007, p.111). 

 

Há uma direta relação entre energia e segurança, onde a primeira é especial e bastante 

complexa, sendo acessível e de extrema importância a todos: nada existe que não seja por 

meio da energia ou afetada pela mesma. Devido sua amplitude, a segunda tem o caráter de 

influenciar a energia e diversos aspectos, deixando a segurança de ser um domínio de 

significado e prática limitados, e tornando-se ainda uma questão politicamente corriqueira. 

Também é preciso salientar que a segurança energética pode apresentar diferentes 

significados de acordo onde a mesma seja estabelecida em contextos distintos, pois quer como 

objeto de análise ou matéria política, a relação entre energia e segurança nem sempre será 

uniforme (CIUTÃ, 2010). 

Dentre este contexto, o referido estudo tem como objetivo geral realizar uma revisão 

sobre o conceito de segurança energética a relacionando com o petróleo, com um contexto 

histórico deste insumo e dos seus conflitos nos países envolvidos. 
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2 OBJETIVO 

 

2.1 Objetivos Geral 

Fazer uma revisão sobre o conceito de segurança energética, relacionando a mesma 

com o petróleo, falando da sua história e dos seus conflitos citando os países envolvidos. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

 Revisão bibliográfica sobre o conceito de segurança energética em seus respectivos 

pontos de vista;  

 

 Explanar os fatores que causaram os conflitos; 

 

 O comportamento e uma breve revisão bibliográfica sobre as políticas adotadas nos 

países consumidores e produtores; 

 

 E expor como o Brasil se comportou com a fonte energética. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 
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3.1 Contextualização histórica 

 

A sociedade contemporânea deve grande parte de sua evolução ao petróleo, fazendo 

com que este conquistasse espaço e importância através de seus diversos usos. Antes desse 

produto ser utilizado para fins energéticos e até mesmo bélicos, o petróleo era utilizado para 

fins medicinais. Destaca-se sua comercialização pelo médico Samuel Kier na década de 1850. 

Devido a intensa campanha de marketing, junto com a logística de comercialização, essa 

transação ficou extremamente valorizada, o que levou Kier a restringir a venda apenas a 

farmácias. Toda esta propaganda do petróleo chamou a atenção do então Coronel Drake que 

junto com um grupo de investidores foram em busca do produto, que na época surgia 

naturalmente em determinadas regiões (COPPE/UFRJ, 2014). 

Mediante isso, Edwin Laurentine Drake foi contratado pelo advogado George Bissell 

para exploração do produto. Esta exploração se baseava na produção de petróleo em grande 

quantidade e no seu posterior refino para a produção de querosene de iluminação. Desta forma 

competiria com o óleo de carvão, que dominava o mercado na época. Foi apenas em 1859 que 

o Coronel Drake conseguiu extrair petróleo do subsolo, dando início a Era do Petróleo 

(YERGIN, 2012). 

A família Rockefeller é uma das mais conhecidas por revolucionar o setor petrolífero, 

dominar a indústria na Era do Petróleo e fundar o maior império econômico de todos os 

tempos. Em 1870, John Davison Rockefeller fundou a Standard Oil Company junto com seu 

irmão William Rockefeller e outros associados. O mercado petrolífero encontrava-se bastante 

instável na época devido ao grande número de empreendedores independentes e inexperientes 

competindo uns com os outros. Na visão de Rockefeller, o segredo do sucesso em um 

mercado volátil estava em controlar o refino, as redes de comercialização e os produtos 

derivados dele, ou seja, a verticalização da empresa. Em pouco tempo, a Standard Oil 

controlava 10% de toda indústria petrolífera dos Estados Unidos, desde o seu refino até a sua 

comercialização, tornando-se um dos maiores transportadores de petróleo e querosene do país. 

(COPPE/UFRJ, 2014). 

Devido o crescimento da Standard Oil, Rockefeller viu seu império correr um grande 

risco com a chegada de um novo adversário para concorrer no mercado industrial. O inventor 

e cientista, Thomas Edison, revolucionou a tecnologia com a criação da lâmpada elétrica, um 

novo produto nunca visto no mercado, sendo uma grande ameaça para os negócios de 
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Rockefeller. Com a aceitação desta invenção, logo passou a ter a gradativa substituição do 

querosene iluminante pela lâmpada elétrica. Foi então em 1903, que Henry Ford fundou sua 

empresa de automóveis, a Ford, a partir daí teve um aumento significativo no consumo de 

petróleo, com isto a Standard Oil conseguiu se adaptar ao novo mercado além de expandir sua 

produção para gás natural nos Estados Unidos (YERGIN, 2012). 

A partir de 1956 teve início os conflitos pelo poder do petróleo, sendo o responsável 

pelo primeiro conflito de interesses o então presidente egípcio, Gamal Abdel Nasser. Devido 

seu poder como presidente, Nasser decidiu nacionalizar o Canal de Suez, única ligação entre o 

Mediterrâneo e o Mar Vermelho e principal canal de petróleo dos países árabes para a Europa. 

Desta forma, restavam apenas duas opções aos petroleiros provindos do Golfo Pérsico: 

contornar todo o continente africano para alcançar os centros consumidores ou pagar ao Egito 

o que era pedido (GASPARETTO, 2013b). 

De acordo com o referido autor, essa medida gerou insatisfação por parte da França e 

da Inglaterra, que, temendo o nacionalismo árabe defendido por Nasser, optaram por uma 

intervenção militar punitiva na região, com o apoio de Israel. Com isso, no mesmo ano, o 

Sinai, monte pertencente ao Egito, foi invadido por Israel, e, logo em seguida, tropas 

francesas e britânicas ocuparam o território, assumindo o controle militar do canal. A 

ocupação territorial, no entanto, não foi percebida de maneira positiva pelo resto do mundo e 

recebeu diversas críticas da comunidade internacional. Diante da repercussão o Conselho 

Nacional da ONU interviu na situação, exigindo a desocupação da área recém-conquistada e 

enviando uma Força Internacional de Paz ao canal que finalmente foi reaberto ainda em 1957. 

Em decorrência do Petróleo ter se tornado a principal fonte energética no mundo, em 

1960, foi fundada a OPEP, Organização dos Países Exportadores de Petróleo, pelos países 

produtores com a finalidade de defender os seus interesses, sendo formado pela Arábia 

Saudita, Kuwait, Irã, Iraque e Venezuela. Em uma de suas reuniões, em 1973, os países 

membros decidiram aumentar significativamente o valor do produto, diminuindo também a 

sua produção. Mediante ao grande estrago, foi decretado o Primeiro Choque do Petróleo, 

afetando vários países pela falta do produto e sua racionalização, acarretando um 

desequilíbrio da balança comercial dos países afetados (SANTIAGO, 2011a). 

Ainda se recuperando dos impactos causados pelo primeiro choque, em 1979, iniciou-

se uma crise emergencial cujo desenrolar, acarretou a Segunda crise do Petróleo. Gerando 

conflitos com o Irã, segundo maior produtor de óleo, cortando a sua venda e distribuição. Esta 

crise foi baseada em conflitos políticos, onde o governo impopular e corrupto do xá Reza 

Pahlevi seria deposto por um movimento de cunho religioso e moralista cujo líder era o 
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aiatolá Khomeini, que não tinha tanta simpatia pelos países dependentes do petróleo. Como 

consequências, ocorreu uma enorme catástrofe no mercado de petróleo, seu preço alcançou o 

dobro do preço cobrado pelo barril após a crise de 1973. Esta crise é considerada pior do que 

a de 1973 devido ao seu tempo ser maior, chegando a quase quebra de diversos países 

dependentes do produto. Somente em 1986, com a guinada do foco do Irã para a guerra com 

Iraque, finalmente o preço do óleo volta a “normalidade” (SANTIAGO, 2011b). 

 

3.2 Conceito de segurança energética 

 

Mediante a contextualização histórica citada anteriormente, é perceptível que não 

existia uma política centralizada no abastecimento dos países produtores. Diante disto, após o 

Primeiro Choque do Petróleo, o termo segurança energética passou a ser reconhecido, 

tornando-se motivo de pauta nos debates políticos referentes a distribuição adequada desta 

fonte de energia. 

Apesar de ser um conceito considerado recente, as preocupações da segurança 

energética estão mais voltadas ao fornecimento de petróleo e gás, devido as reservas mundiais 

de petróleo estarem monopolizadas na região da Península Arábica e do Oriente Médio, 

regiões estas que se encontram instáveis devido as suas políticas e ao terrorismo que sempre 

se encontra presente (RODRIGUES; SILVA, 2015). 

De acordo com os autores, essa instabilidade geopolítica, deve-se a evolução do 

sistema internacional junto com a mudança dos países fornecedores e consumidores, tornando 

o conceito energético mais complexo, tendo prioridades maiores do que apenas o 

fornecimento da matéria, espalhando o seu alcance para estudos da economia política 

internacional, da geopolítica e da segurança.  

Dois autores americanos, David Goldwyn e Jan Kalicki (2013), em seu trabalho, 

Energy and Security: Toward a New Foreign Policy Strategy, definem segurança energética 

como a aptidão de suprir os recursos vistos como necessários para o contínuo 

desenvolvimento do poder nacional. Deve-se levar em consideração dois pilares importantes 

para a segurança energética: a capacidade de proteção da economia global decorrente da 

oscilação dos preços e a capacidade de garantir os preços. 

Desta forma, é evidente a estreita relação entre o petróleo e a segurança energética, 

sem a mesma esta fonte seria utilizada de forma irregular, com intuitos e objetivos contrários 

aos que são utilizados nos dias atuais. 
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3.2.1 REALISMO X LIBERALISMO 

 

Agora será mostrado duas ideologias totalmente opostas, com ideias contrárias, mas 

que podem ser seguidas em um país. O primeiro ideal é voltado para uma nação mais 

nacionalista, onde se vive em prol do Estado e é dado todo poder ao mesmo. Já o segundo 

ideal é mais liberal, voltado para a colaboração do Estado junto com as ações não estatais. 

A abordagem do realismo sobre o conceito da segurança energética, sendo este um 

tradicional modelo das Relações Internacionais, está voltada para dois elementos básicos: o 

primeiro é uma definição nacional e defensiva de segurança, sendo presente tanto na 

dimensão militar quanto na balança de poder, tornando-se principais garantias da segurança 

estatal; e o segundo é a ideia de vontade de sobrevivência dos indivíduos (BRITO; SANTOS; 

NAVA, 2012). 

As Relações Internacionais consistem em uma estreita relação entre a segurança e o 

Estado, de tal forma que o seu território e sua população devem ser protegidos mediante 

qualquer ameaça externa. Tendo que os únicos atores considerados válidos nesse sistema é o 

Estado (LACERDA, 2006). 

De acordo com o ponto de vista do autor, o Estado é estadocêntrico, ou seja, ele está 

no centro de tudo, detendo o monopólio do uso da força sendo o principal elemento para 

garantir a sobrevivência e a segurança quando acontecer uma confusão a níveis internacionais. 

Se contrapondo a essa linha de pensamento tem a abordagem liberal, sendo este outro 

modelo das Relações Internacionais, onde a segurança não é mais voltada apenas no Estado, o 

contrário disto. A segurança é tida a partir da cooperação com ações não estatais, levando em 

consideração que essas ações podem influenciar, quando usadas no momento certo, o Estado a 

não se envolver em guerras, salvado assim sua população (SARFATI, 2005). 

O autor conclui que o liberalismo busca acrescentar teses relacionadas à segurança, 

englobando outras questões de caráter internacional, como é o caso do meio ambiente com 

suas eventuais mudanças climáticas. Questões também fundamentais para o bem-estar da 

população, sendo estas o acesso a bens e prestação de serviços essências. Deixando mais de 

lado a segurança militar, se voltando para os setores sociais, ambientais, políticos e 

econômicos. 
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3.2.2 PAÍSES PRODUTORES E CONSUMIDORES 

 

Seguindo o pensamento liberal das Relações Internacionais, a pauta moderna sobre a 

segurança energética leva em consideração a relação dos países produtores (exportadores) 

com os países consumidores (importadores), se importando com a interdependência das 

nações envolvidas. Observando como sua relação é estruturada, para que possam ser evitados 

grandes conflitos em decorrência do suprimento de energia, fazendo assim com que os países 

tenham uma boa relação para satisfazer ambas necessidades (BRITO; SANTOS; NAVA, 

2012). 

A segurança energética deve ser encarada como uma garantia de uma rede de 

suprimento global de energia que permita o fácil funcionamento das políticas aceitáveis das 

economias nacionais. Essa definição é compreendida de formas diferentes pelos países 

produtores e consumidores de energia. Dessa forma, alavancar a segurança energética é 

essencial para que se tenha uma boa relação entre as nações envolvidas (WILLRICH, 1978). 

Segundo o referido autor, as grandes ganâncias dos países consumidores são da 

chegada dos seus recursos e da segurança dos seus fornecimentos. O grande benefício dos 

países produtores é o acesso ao mercado e a segurança das demandas. Ambos países buscam 

conservar suas leis internas e o fracasso nas suas relações energéticas pode ser mutualmente 

perigoso, acarretando uma desordem polícia, social e econômica. 

Para evitar ocasiões de conflito e oposição de interesses ambas as nações podem 

equilibras suas políticas, esse equilíbrio é algo comum uma vez que os países dividem os 

mesmos interesses de curto e longo prazo (WILLRICH, 1978). 

Dalgaard e Glöck (2009) expõem a problemática da segurança energética e da 

interdependência dos países a partir da concepção dialética. Nela é utilizada uma metodologia 

padrão de tese, antítese, síntese. A tese retrata uma situação inicial. Em seguida a antítese 

compara a tese com alguma dificuldade. Por último, a síntese reproduz a solução da 

contradição. 

Com forme a filosofia de Dalgaard e Glöck (2009), a situação descreve um cenário 

hipotético ideal onde os países são totalmente consumidores ou produtores de energia. Antes 

mesmo de manterem algum contato, ambos já se encontram em um estado de maior 

insegurança energética. Os produtores encaram a insegurança da demanda, precisando 

exportar os excedentes energéticos para poder gerar riqueza e exercer influência política. Os 

países consumidores encaram a insegurança de suprimentos, precisando importar apenas a 

energia necessária para sua economia funcionar. Como solução para ambas inseguranças, os 
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próprios países iniciam um comércio de recursos energéticos e conseguem alcançar, 

mutualmente, uma maior segurança energética por meio de uma maior interdependência. 

 

3.2.3 PETRÓLEO INTER-RELACIONADO COM A SEGURANÇA ENERGÉTICA 

 

A concepção da indústria do petróleo foi idealizada a partir de uma contextualização 

histórica, movida por conflitos de cunho geopolíticos, conflitos estes já citados neste trabalho. 

O discurso da segurança energética do petróleo tem como base explicar a rápida 

evolução deste produto que alcançou o topo da matriz energética, e permanece nela até os dias 

atuais. Sua referida ascensão se deu a partir de motivos como: a qualidade da tecnologia 

atualmente disponível, a competitividade dos preços nos barris de petróleo, tendo em vista sua 

ampla disponibilidade. Acarretando uma maior dependência ao petróleo, garantido uma maior 

insegurança energética aos países importadores (BRITO; SANTOS; NAVA, 2012). 

Mediante as crises petrolíferas de 1974, a interdependência dos países produtores e 

consumidores de petróleo passam a ser tidas como insegurança energética. 

O petróleo se tornou uma das principais pautas nas mesas de reuniões das Relações 

Internacionais, estando vinculados à discursos de forças armadas. Tudo isso em decorrência 

do sistema energético internacional ter ampliando o leque de nações dependentes do petróleo 

estabelecendo essa fonte energética como um recurso natural geopolitizado. (BRET-

ROUZAUT et al, 2011). 

De acordo com Breat-Rouzaut et al (2011), a dependência do petróleo e sua segurança 

energética em dois períodos, o período da petro-prosperidade e a era de conflitos. O primeiro 

período tem início entre os anos de 1920 e 1930, indo até 1973. Neste primeiro ciclo, a 

dependência entre os países produtores e consumidores cresciam em larga escala, mas era 

aceita por ambos os lados (vale salientar que a exploração apresentava vantagens mútuas), 

onde o próprio nome já faz referência a uma certa prosperidade entre as nações envolvidas. A 

partir de 1974, deu início ao segundo ciclo, a era de conflitos, se estendendo até o final de 

2010. Neste período, a dependência entre as nações já não é mais aceita como antes, 

acarretando conflitos de interesses entre as mesmas, tornado o mundo bastante vulnerável à 

instabilidade do petróleo e seus eventuais conflitos. 

A visível insegurança energética passou a refletir na economia, com eventuais 

mudanças no preço do petróleo que foram de 1974 até 2012, aumentando a instabilidade deste 

produto, como é mostrado no Gráfico 1. 
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Gráfico 1 - Evolução do preço do petróleo entre 1973 e 2012 

Fonte:  WTRG Economics 

Outro fator essencial da insegurança energética foi a mudança brusca nos preços dos 

barris de petróleo e a insegurança dos países consumidores se iriam conseguir comprar o 

produto. Tendo em vista que durante o primeiro ciclo os países se viam em situações 

tranquilas, com preços estáveis garantindo o produto, o segundo ciclo veio para quebrar essa 

prosperidade (BRET-ROUZAUT et al, 2011). 

Por intermédio desses fatores, os países produtores também se encontram vulneráveis, 

devido ao aumento do preço do petróleo eles perdem parte dos países importadores, tendo que 

competir com outros países ou empresas. Junto a isso vem a questão da sua produção e os 

seus efeitos no mundo, por exemplo as mudanças climáticas. 

Com o encarecimento da sua principal fonte energética, os países consumidores 

passam a buscar novos meios de conseguir energia e petróleo. Diante desse fato, algumas 

nações acharam refúgio no petróleo doméstico ou encontraram novos fornecedores, já outras 

preferiram investir em fontes alternativas de energia. 

Ao observar o período de Choques do Petróleo, Percebois (1989) identificou que os 

países que se encontravam mais confiantes, enquanto outros estavam em meio ao caos, foram 
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aqueles que explanaram a população o real valor do petróleo, fazendo com que a mesma 

racionasse o uso de energia, estimulando a sua eficiência, acarretando em uma diminuição na 

intensidade energética. 

O petróleo ainda é tido como dominante na matriz energética global, como é visto no 

gráfico 2, mas para manter esse posto a indústria petrolífera deve se reconstruir em cima do 

novo sistema de regulações, para evitar grandes oscilações no preço causando qualquer tipo 

de insegurança. 

Gráfico 2 - Matriz Energética Mundial 2016 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  EPE, 2019 

Mediante ser uma lenta evolução entre o período de 1980 e 1989, no decorrer do 

tempo a situação econômica ainda se encontra instável e incerta, cabendo aos produtores e 

consumidores lidarem com a crescente insegurança energética e seguir a nova ordem da 

política mundial (BRITO; SANTOS; NAVA, 2012). 
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3.3 Países produtores 

 

3.3.1 VENEZUELA 

O petróleo ganhou renome no país venezuelano a partir de 1928, antes da gloriosa 

descoberta a sua economia era tida como rentista. De tal forma, que os produtos mais 

exportados eram o café e o cacau, sendo um país que vivia da monocultura agrícola e da 

agricultura de subsistência (BARROS, 2006). 

O petróleo superou as exportações de café e cacau, a partir de 1925, de acordo com a 

tabela 1. Dessa forma a economia e fonte de renda passou a ser apenas a exportação do 

referido combustível, esquecendo os demais produtos antes exportados e que contribuíam 

para a renda do país. Esta decisão levou o país a ruína, que será vista posteriormente, 

afundando a nação em dívidas. 

 

Tabela 1 - Composição das exportações, 1920- 1935 (em milhões de bolívares) 

Fonte: Barros, 2006, p. 212 

 

A partir de 1970, o petróleo passou a representar 75% das exportações do país, a regra 

era de exportar o petróleo e importar o que fosse necessário, tendo como principal fornecedor 

de produtos os Estados Unidos (BARROS, 2006). 

Em 1976, a Venezuela fundou a Petróleos de Venezuela (PDVSA) para poder 

nacionalizar a sua indústria petroleira. De tal forma seria possível agrupar outras empresas 

nacionais em uma só, tendo assim o monopólio do petróleo nas mãos do governo. Porém, os 

interesses da PDVSA seguiram outros rumos, resultando na abertura do petróleo no governo 

de Carlos Andrés Pérez (LANDER, 2002). 

Desta forma, a empresa nacional não teve capacidade nem criou políticas fiscais que a 

beneficiasse quando empresas estrangeiras entrassem no mercado petroleiro, deixando a 

Anos Petrolíferas % Café 

e cacau 

% Outras % Total 

1920 3,1 1,7 100,7 58,1 69,5 40,2 173,3 

1925 173,9 46,6 155,2 41,6 44 11,8 373,1 

1935 455,3 86,1 37,7 7,1 35,9 6,8 528,9 
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PDVSA para trás. Com isso, o capital de giro passou a ir para países estrangeiros, deixando 

uma renda baixíssima no país. 

A Venezuela se baseava no pacto de Punto Fijo, nele os dois partidos, Ação 

Democrática (AD) e União Republicana Democrática (URD), se mantinham no poder 

alternando os mandatos entre eles. O sistema funcionou por 40 anos até que na década de 

1980 os preços do petróleo caíram descontroladamente, a Venezuela entrou em uma crise de 

dívidas, como é visível no gráfico 3 (BARROS, 2006). 

Gráfico 3 - Valor das exportações do petróleo venezuelano 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Organização dos Países Exportadores de Petróleo (OPEP)); Gazeta do Povo, 2019 

 

Na tentativa de tirar o país da miséria, muitas eleições foram feitas com diferentes 

governantes assumindo o poder, vários métodos foram postos em prática, porém nenhum 

eficaz o suficiente (BARROS, 2006). 

O único governante que conseguiu trazer o mínimo de desenvolvimento para o país foi 

o tenente-coronel Hugo Chávez. Eleito em 1999, Chávez sempre se mostrou contra o 

neoliberalismo do petróleo, com críticas duras em cima da atual política do país. Chávez 

começou seu governo com o programa 1999-2003, nomeada de A proposta de Hugo Chávez 

para transformar a Venezuela: uma revolução democrática. (BARROS, 2006). 

Segundo o autor, sua dimensão econômica apresenta um projeto de transição de cinco 

polos para uma nova república. Nele é mostrado que a economia venezuelana era baseada na 
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mono produção agro-exportadora e passa a ser, em pouco tempo, uma mono-produção 

petroexportadora. Essa mudança tinha como propósito reverter a grave situação 

socioeconômica e transformar a Venezuela em um país competitivo para poder competir com 

as mercadorias estrangeiras. 

O referido projeto criou um modelo econômico baseado na produção global de riqueza 

e justiça. Para que o mesmo fosse efetivo, Chávez fez uma pequena redistribuição do capital 

gerado pelo petróleo para os setores mais importantes da sociedade, como a educação e saúde, 

como também na produção para que tivesse mais diversificação no que era produzido. Dessa 

forma o país almejava a redução da sua dependência externa e a ampliação do mercado 

consumidor. Chávez era totalmente contra ao Punto Fijo, mas caso enfrentasse uma crise 

econômica em seu mandato, ele se tornava obrigado a adotar o modelo passado. Mediante a 

isto, Chávez deveria manter uma certa estabilidade econômica e recuperar os preços 

internacionais do petróleo, só assim ele conseguiria fortalecer o seu poder (BARROS, 2006). 

Portanto, o Estado se tornou protetor dos interesses da população, dessa forma ele 

deveria oferecer mais empresas estatais, fiscalizando as empresas estrangeiras possibilitando 

uma concorrência mais leal. Além de criar políticas jurídicas para as empresas que quisessem 

investir no país, garantindo a segurança do capital. 

O programa de transição tinha como objetivo diminuir a inflação, nesse intuito as 

ações específicas de estabilidade monetária, cambial e financeira têm seu pilar central na 

política de fiscalização composta por ajustes de gastos, de tarifas, preços de bens e serviços e 

por reformas tributárias (MPD, 2000). 

O referido programa lançou três propostas base: impulsionar o crescimento econômico 

sustentado e diversificado, diminuir a inflação e reduzir a taxa de desemprego. 

A principal meta referente a política externa de Chávez, era de rearticular a OPEP. 

Nesse intuito as primeiras viagens internacionais foram promovidas, a Venezuela passou a ser 

um dos países líderes do cartel. A política do presidente foi um sucesso, a OPEP limitou a 

oferta do petróleo e o preço do barril subiu de US$ 9,00 para US$ 20,00, como é visível no 

gráfico 4 (BARROS, 2006) 
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Gráfico 4 - Gasto sociais (1984-2005) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Magalhães (2006); Barros (2006) 

 

O aumento no preço do petróleo, o governo venezuelano recuperou parte da sua carga 

tributária total. Contudo, a política de Hugo Chávez foi relativamente satisfatória, por mais 

que tenha feito o uso de um plano econômico heterodoxa, o governo conseguiu investir mais 

na saúde, educação e na infraestrutura pública. 

Um novo plano passa a entrar em vigor, o Plano de Desenvolvimento Econômico e 

Social da Nação 2001-2007, este plano é voltado para as políticas petrolíferas, tem como 

principal enfoque o fortalecimento da OPEP com o objetivo de ter controle sobre a oferta do 

petróleo e, consequentemente, nos seus preços. 

Conjuntamente a este plano vem um conjunto de leis, Leyes Habilitantes, onde dentro 

do pacote de 49 leis está presente a Lei de Hidrocarbonetos Após entrar em vigor, a PDVSA 

entrou em greve nacional com o argumento de que o país estava criando políticas que 

beneficiassem as empresas privadas, ocasionando em uma parada na produção de petróleo que 

praticamente zerou a produção. Como solução para esta revolta, foi realizada uma reforma 

radical na direção da PDVSA (BARROS, 2006). 

A partir disso o governo passou a ter total controle sobre a principal companhia de 

petróleo do país, sendo uma estratégia de extrema importância para a política econômica. 

Com o passar do tempo o Estado passou a controlar a produção petrolífera e o governo 

os seus excedentes e o capital. O governo começou a fiscalizar tudo que entrava e saía do 

país, restringiu as exportações, impôs um limite para importação de US$ 1000 por pessoa 

física e o comércio deveria ser feito com a moeda nacional. Essas medidas junto com o 
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aumento no preço do petróleo fizeram as reservas cambiais alavancarem como nunca vistas 

(BARROS, 2006) 

Por fim, a Venezuela apresenta avanços na melhoria de vida das famílias e uma 

melhoria em seu PIB chegando a $468.6 bilhões, segundo estimativas da index mundi em 

2016. O país se tornou a quarta maior economia da América do Sul, como também possui 7% 

das reservas mundiais de petróleo e é membro da OPEP, chegando a exportar, 

aproximadamente, 14% do seu petróleo para os EUA (INDEX, 2018). 

 

3.3.2 NORUEGA 

 
A Noruega deu início a sua relação com o petróleo em 1969, com a descoberta de 

reservas petrolíferas no Mar Norte, o campo de Ekofisk. Essa descoberta trouxe um grande 

prestígio ao país, antes tido como um dos territórios mais pobres do continente europeu 

(RYGGVIK, 2014). 

Na opinião Ryggvik (2014), diferente de outros países produtores de petróleo, a 

Noruega soube trazer benefícios para si com esta descoberta, trazendo prosperidade e 

desenvolvimento para o país a partir do capital investido no petróleo. 

O regime comercial adotado para que as indústrias estrangeiras pudessem explorar o 

petróleo em território norueguês foi o de contratos de concessão, em 1965. Esse regime dava 

tempo a Noruega para que ela pudesse crescer tecnologicamente para fundar a própria 

empresa estatal, visto que ela não tinha recurso tecnológicos (HANISCH, 1992). 

Seu regime de exploração é totalmente igualitário entre as estatais norueguesas e as 

parcerias privadas. As receitas são oficializadas no governo federal e a partir de lá são 

repartidas de acordo com as necessidades de cada cidade, com investimentos na área da 

educação e da saúde (FARINA, 2012). 

O regime de concessão funciona da seguinte forma: os contratos de exploração e 

produção são adquiridos em um leilão, após aquisição da referida área, o transmissório passa 

a ter total direito sobre o petróleo produzido em seu território. Os impostos são calculados 

sobre a produção e os preços pertinentes no mercado, de acordo com o contrato 

(TAKAHASHI, 2008). 

Como estímulo para as empresas estrangeiras investirem no país, o governo assume 

até 78% nas despesas de perfuração de um poço. Além de novos desenvolvimentos na 

produção de petróleo e a redução dos seus impostos (CAMARGO, 2008). 
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Por mais que existisse um grande incentivo a exploração, a fiscalização era bastante 

restrita. O período de fiscalização dependia do contrato realizado, dessa forma a Statoil 

examinava as plataformas para averiguar o nível da produção, o tamanho das reservas e se a 

empresas estavam seguindo as normas exigidas (FARINA, 2012). 

De acordo com o Farina (2012), a entrada de indústrias estrangeiras no país, a Noruega 

começou a fundar sua empresa estatal, porém, apresentaram-se alguns desafios a superar para 

alcançar esse objetivo. Servidores públicos, responsáveis pela administração da referida 

empresa, começaram a se relacionar com empresas privadas; empresas estrangeiras vistas 

como opções promissoras passaram a estabelecer princípios fortes e independentes. Isso 

acabou dificultando ainda mais o objetivo norueguês.   

Em 1972 foi fundada a Statoil, empresa estatal norueguesa, onde a mesma deveria 

seguir as políticas petrolíferas vigente no país e atender as expectativas geradas. Para que a 

Noruega conseguisse se desenvolver e, ao mesmo tempo, tivesse controle sobre as políticas e 

empresas presentes em seu território, o Estado deveria andar junto com as empresas privadas, 

desenvolvendo projetos que beneficiassem a ambos, dessa forma o país teria controle sobre 

tudo que estava acontecendo ou estaria por vir. Mas a partir do momento que o país se 

desenvolvesse tecnologicamente, a Noruega começaria a caminhar sozinha, sem depender de 

companhias estrangeiras (RYGGVOK, 2014). 

A primeira batalha travada por princípios de logística para garantir controle dos dutos, 

foi entre a Statoil e a empresa norte-americana, Philips. 

 

O decreto governamental e o contrato que criou a base jurídica para o 

desenvolvimento da Philips no campo Ekofisk não estabeleciam de maneira 

explícita o local em que os dutos deveriam ser instalados e quem teria sua 

posse e controle. A Philips insistiu para que o grupo que detivesse o campo 
também operasse os dutos. A importância estratégica da rede de dutos de 

Ekofisk foi especialmente grande em face de sua localização geográfica, no 

canto sudoeste da plataforma continental. O governo assumiu, com razão, 
que os dutos da Ekofisk se tornariam mais significativos como uma rede de 

dutos para possíveis campos de petróleo mais ao norte. (RYGGVIK, 2014, p. 

34).  

 
 

Se a Philips conseguisse controle sobre os dutos, a empresa teria o poder de garantir 

uma parcela da renda econômica proveniente dos outros campos de petróleo. Com o intuito de 

deter e operar os dutos, o governo norueguês criou uma empresa, pertencente a Statoil com 

50% das ações. Essa medida pegou os norte-americanos de surpresa, a empresa não conseguiu 
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provar os acordos que a asseguravam controle e posse sobre os dutos. Sem saída, tiveram que 

ceder às exigências do governo norueguês (RYGGVOK, 2014). 

Para que situações como esta não acontecessem de novo, a Noruega lançou um plano, 

no qual o royalty variava entre 8% e 16%, tinha uma tarifa especial de 26% e um taxa padrão 

de 50,8% referente aos negócios em terra. As autoridades tinham o livre poder de definir 

preços fixos para fins de cálculos dos impostos (JANICKE, 1984). 

Essa proposta gerou bastante revolta entre as empresas estrangeiras devido ao aumento 

dos impostos. No entanto, novamente, as empresas estrangeiras aceitaram as exigências do 

governo norueguês com a justificativa de que não estava sendo exigido valores tão altos já 

que não tinham uma companhia petrolífera tecnologicamente qualificada (HELLE, 1984). 

Para conseguir administrar a exploração e o capital proveniente do petróleo, de modo 

que não tivessem gastos excessivos desnecessários, o governo norueguês criou o Fundo 

Soberano Norueguês. Seus princípios são baseados em problemas futuros, o primeiro é 

previdência social, o país se assegura quando grande parte da sua população for composta por 

aposentados. E o segundo consiste em deixar o país preparado para as oscilações no preço e 

na produção do petróleo e, posteriormente, quando as reservas no Mar do Norte secarem 

(SETTI, 2010). 

Segundo dados do Banco Mundial (2017), a Noruega apresenta o PIB de 398,8 bilhões 

USD, estando atrás da Suécia em questão de seus países vizinhos. Sua renda per capita é 

maior comparada a Suécia e Finlândia, de 75.504,57 USD, tendo sua taxa de desemprego de 

3,9% pelos dados coletados em 2017. Dessa forma, é perceptível o quanto a Noruega se 

desenvolveu a partir das suas políticas de mercado. 

 

3.4 Países consumidores 

 

3.4.1 ALEMANHA 

 

A Alemanha iniciou sua relação com o petróleo no período da Primeira Guerra 

Mundial, por volta de 1914. O produto era motivo de disputa entre os países envolvidos, 

sendo utilizado como instrumento de guerra. Quem detinha maior poder sobre o petróleo 

apresentava uma posição de superioridade estratégica em relação aos demais países (RONCHI 

et al, 2012). 
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De acordo com Ronchi et al (2012), o petróleo continuou sendo usado como estratégia 

militar, contudo, passou a ser mais explorado ganhando fins automobilísticos. O mesmo se 

tornou combustível para os carros no país, quase substituindo o carvão mineral. 

Porém, a partir da década de 1970, o país começou a perceber a grande dependência 

nos combustíveis fósseis e os males que ele trazia, devido ao choque do petróleo, com isso 

deu início a estratégias para se livrar dessa dependência, criando novas políticas e abrindo 

mão de contratos já feitos, onde tinha alguma relação com os combustíveis fósseis (RONCHI 

et al, 2012). 

Essa decisão ainda está sendo acatada com o passar do tempo, tendo em vista que um 

terço da eletricidade alemã ainda é provinda da queima de carvão. Esta usina está localizada 

na floresta de Hambach, no oeste da Alemanha. A sua extração foi em 1978, a partir daí deu 

início ao desmatamento da floresta para que as escavadeiras pudessem ter acesso a mina. 

Como resultado desse desmatamento, atualmente, apenas 10% da floresta sobrevive, e vale 

ressaltar que o carvão explorado é o carvão marrom, emitindo altos níveis de dióxido de 

carbono (MANSEL, 2019). 

Com o intuito de parar o desenfreado desmatamento, recuperar a floresta e chamar a 

atenção do governo, grupos ativistas passaram a ocupá-la e torna-la sua casa. Mediante isso, o 

governo proibiu, temporariamente, a derrubada de árvores, dando início a novas propostas de 

abandono ao uso do carvão como energia elétrica (MANSEL, 2019). 

A ministra alemã do Meio Ambiente, Svenja Schulze, anunciou que a Alemanha 

pretende fechar todas as suas usinas de carvão até 2038. Afirmando que a independência do 

carvão mineral serve como base para para proteger o clima em escala global (WELLE, 2019). 

Mediante o plano de acabar com a geração elétrica provida do carvão, a Alemanha se 

torna o maior país a importar gás natural no mundo. Segundo o especialista em energia, 

Harald Andruleit, o aumento no consumo de gás na Alemanha já era de se esperar, a 

participação dela nas importações europeias é de 23% e em termos de consumo, ela se 

posiciona como o país que mais consume gás no mundo (NEWS, 2017). 

Segundo dados do Senado Federal (2015), a União Europeia consome 65% do gás que 

é exportado na Rússia. O governo passou a diversificar sua matriz energética, com políticas 

de incentivo, principalmente, em fontes de energia renováveis. 

Segundo dados do Instituto Fraunhofer para Sistemas de Energia Solar (ISE), mais de 

40% da energia, em 2018, foi oriunda de fontes renováveis. O país se desenvolveu em níveis 

não esperados no quesito diversificação de energia, apresentando energia eólica, solar e de 
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biomassa. No gráfico 5 é visível que o país conseguiu se livrar da dependência de 

combustíveis fosseis (RUETER, 2019). 

 

Gráfico 5 - Matriz Energética da Alemanha em 2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Frauenhofer ISE, 2018; Reuter, 2019 

 

3.4.2 ESTADOS UNIDOS 

 

Os Estados Unidos da América (EUA) sempre se fizeram presente na contextualização 

histórica do descobrimento do petróleo. Esse país sempre esteve diretamente ligado na 

maioria dos conflitos entre os países, sejam motivados por princípios políticos, logísticos ou 

estratégicos (EJCHEL, 2016). 

Segundo Ejchel (2016), grande parte dos conflitos ocorreram, e ainda ocorrem, entre 

os países do Oriente Médio, região que mais apresenta reservas petrolíferas a serem 

exploradas, se tornando a região que mais exportava petróleo. Consequentemente, a lista de 

países dependentes de sua exportação era vasta, entre esses países se encontrava os EUA. 

Entre os países do Oriente Médio, o Iraque apresenta reservas conhecidas de 115 

bilhões de barris de petróleo, cinco vezes mais do que o total de reservas em território 

americano. Motivos como esse faz com que os EUA observem o Iraque, devido todo esse 
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monopólio de reservas petrolíferas e os EUA dependerem da exportação do Iraque, país este 

que se encontra em território bastante instável em quesito de conflitos relacionados ao 

referido produto (HOLT, 2007). 

Holt (2007) afirma que mediante essa insegurança, os EUA fizeram um projeto de lei 

para ser aprovado no Congresso iraquiano, nele dizia que a Companhia Nacional de Petróleo 

do Iraque deveria abrir mão de mais de 75% dos campos de petróleo que lhe pertenciam, 

deixando-os sobre controle das empresas estrangeiras por um período de 30 anos. O projeto 

chegou a conhecimento público, com isso o governo iraquiano assinou outro acordo com a 

Hunt Oil Company, sendo aliada do então presidente americano George Bush. 

O Choque do Petróleo, em 1973, afetou diretamente o continente americano, a perda 

do seu principal fornecedor fez com que o país entrasse em crise, desestabilizando não só a 

sua economia, mas também a do mundo (HOLT, 2007). 

Essa crise fez com que os EUA se prepararem para outras que, ocasionalmente, 

poderia acontecer. Com isso, em 1970, o governo americano passou a estocar petróleo em 

cavernas subterrâneas de sal, com o passar do tempo as cavernas receberam o nome de 

Reservas Estratégicas de Petróleo (OSUL, 2019). 

Ainda segundo O Sul, todos os países membros da Agência Internacional de Energias 

(AIE) começaram a estocar um estoque equivalente a 90 dias de importação, para caso 

ocorresse outra crise. Porém, a reserva dos EUA contém mais do que o estoque padrão, sendo 

considerada a maior do mundo. 

A partir dessa medida, a dependência dos EUA caiu consideravelmente, fazendo com 

que o país investisse pesado na produção do petróleo bruto, tornando-o um dos maiores 

produtores de petróleo bruto em escala mundial (EJCHEL, 2016). 

Porém, ter se tornando o primeiro do ranking de países produtores de petróleo não 

bastou para os EUA. O referido país também se encontra entre os primeiros no ranking de 

importadores de petróleo. Isso é justificado, pois o país é um dos maiores consumidores do 

referido produto, dessa forma a sua produção não satisfaz a sua demanda, se tornando 

insuficiente (BENTO, 2016). A figura 1 abaixo representa o que foi dito: 
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Figura 1 – Consumo de petróleo, segundo regiões geográficas (milhões barris/dia) – 2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: BP Statistical Review of World Energy, 2019 

De acordo Bento (2016), algumas teorias dizem que os EUA criam políticas que os 

beneficiem para que esse país tenha acesso as maiores reservas de petróleo, presentes na 

região do Oriente Médio, dessa forma teriam maior monopólio do produto, não precisando 

gastar bilhões para satisfazer suas necessidades. Porém, muitos afirmam que essas teorias são 

infundadas, que os EUA não apresentam motivos suficientes para tal atitude. 

Por fim, o gráfico 6 a seguir mostra que os EUA se desenvolveu economicamente 

chegando ao nível de produzir seu próprio petróleo, mas devido ao seu consumo em larga 

escala, ele não deixou de importar o produto, ainda sendo bastante dependente do petróleo e 

de suas importações (ALLSUP, 2018). 
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Gráfico 6 - EUA lideram produção de petróleo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Administração de Informações sobre Energia dos EUA, 2018 

3.5 A questão do petróleo no Brasil 

 

Como é do conhecimento de muitos, o petróleo passou a ser utilizado no Brasil a partir 

da fundação da Petrobras, mas poucos sabem que esta referida fonte energética começou a 

reconhecida em território brasileiro pelo então escritor Monteiro Lobato, sendo ele o pioneiro 

a investir na extração de petróleo, chegando até a ser preso por críticas ao governo 

(CARVALHO, 2014). 

Em 1927, o produtor brasileiro foi nomeado representante comercial nos Estados 

Unidos. Acompanhando todos os processos e crescimentos econômicos que as indústrias 

estadunidenses traziam ao país, Lobato passou a acreditar que o Brasil deveria começar a 

seguis os passos dos Estados Unidos, investindo no ferro, petróleo e transportes. Acreditando 

também que no seu país tinha reservas de petróleo ainda não encontradas. (COPPE/ UFRJ, 

2014). 

Segundo a UFRJ (2014), Lobato acreditava que apenas esse combustível fóssil fosse 

capaz de satisfazer as necessidades energéticas da época, tornando o Brasil um país 

independente de quaisquer outras fontes de energia que precisassem ser exportadas, pois o 

mesmo produziria o referido combustível. 

Recebendo apoio de Júlio Prestes, sucessor do então presidente, Lobato passou a 

investir na criação de uma indústria de ferro, de petróleo e de transportes em território 

brasileiro. Mas sua indústria não deu muitos passos, pois em 1930 Getúlio Vargas tomou 

posse do Brasil e foi contra as ideias de Lobato (COPPE/ UFRJ, 2014). 
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Segundo a UFRJ (2014), escritor chegou a criar uma companhia, a Companhia 

Petróleos do Brasil, mas Vargas não acreditava que no seu território tivessem reservas 

petrolíferas, afirmando que se caso houvessem os estrangeiros já teriam encontrado. Vargas 

passou a perceber que a companhia de Lobato estava ganhando forças e passou a sabotar sua 

indústria com órgãos governamentais e a submetendo a intervenções pelos motivos mais 

improváveis possíveis, fazendo com que sua indústria fosse fechada. 

Nesse contexto, no dia 29 de abril de 1938, o decreto nº 395 entrava em vigor, 

alegando que o abastecimento nacional de petróleo deveria ser de utilidade pública. 

Anunciando também o total controle do governo federal na importação, na exportação, no 

transporte, na construção de oleodutos, no seu comércio e na sua distribuição. Por último, foi 

decretado a nacionalização de toda etapa de seu refino e fundado o Conselho Nacional de 

Petróleo (CNP), sendo o órgão responsável pela fiscalização do que foi sancionado no decreto 

nº 395 (DIAS; QUAGLINO, 1993). 

Ainda segundo Dias e Quaglino (1993), a CNP também é responsável pela parte 

burocrática, desde a exploração do petróleo e de gases naturais até a fiscalização mercantil e 

financeira. 

Apenas em janeiro de 1939 foi confirmado a existência do petróleo no território 

brasileiro, e em fevereiro do mesmo ano uma grande área do Recôncavo baiano é encontrada 

e transformada em reserva petrolífera (Decreto nº 3.071, de 8 de fevereiro de 1939) (DIAS; 

QUAGLINO, 1993). 

Disputas começaram a ser traçadas entre empresários estrangeiros e ideias 

nacionalistas sobre sua exploração – onde o primeiro grupo era a favor de uma política 

econômica liberal, enquanto o segundo era a favor de uma política econômica nacional. O 

então presidente Dutra defendia a abertura das reservas para que empresas estrangeiras 

estivessem livres para explorarem, cedendo a exploração aos interesses das multinacionais 

(CARVALHO, 2014). 

De acordo com Carvalho (2014), devido o Brasil não apresentar empresas nacionais 

com as tecnologias necessárias para a devida exploração do petróleo, Dutra decidiu por uma 

economia liberal, criando o Estatuto do Petróleo. Esta decisão revoltou os nacionalistas que 

criaram um movimento, “O Petróleo é Nosso! ”, com o objetivo de monopolizar o petróleo e 

vetar o referido Estatuto. Este movimento deu início para criação da Petrobras. 

O Estatuto defendia um sistema de concessões com prazo inicial de 30 anos. As 

empresas estrangeiras teriam passe livre nas pesquisas e na exploração de qualquer empresa 

que fosse investida capital nacional. Na logística de transporte e no refino, os estrangeiros 
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teriam uma participação de apenas 40% até que atendesse ao seu consumo interno. Na 

exportação, o óleo cru só poderia ser exportado quando seu consumo interno estivesse 

estabelecido na média de três anos (DIAS; QUAGLINO, 1993). 

Como é perceptível, o Estatuto do Petróleo não é uma declaração liberal, de certa 

forma tenta satisfazer ambos os lados, mas acaba não sendo viável para nenhum. 

Com o intuito de contrapor o Estatuto do Petróleo, aprovou-se o surgimento de uma 

organização de cunho nacional para coordenar a campanha contra o referido Estatuto. Em 21 

de abril é fundado o Centro de Estudos e Defesa do Petróleo, sendo este o início do maior 

movimento do Brasil (DIAS; QUAGLINO, 1993). 

Como foi mensurado por Dias e Quaglino (1993), o Centro de Estudos apresentava 

ideais totalmente contrários ao Estatuto, onde seu princípio era baseado na não intervenção 

dos norte-americanos na economia brasileira, sendo assim, não poderiam ter empresas que 

afetassem diretamente no petróleo. Neste contexto, o então combustível fóssil é usado para 

abastecimento, sendo protegido das empresas multinacionais, podendo utilizado apenas por 

empresas nacionais. 

A campanha contra o referido Estatuto era feita em três frentes: na primeira era 

exposto a sociedade sobre o que se tratava o Estatuto por meio de palestras nas cidades; na 

segunda eram realizados movimentos nacionais, enviando debatedores de prestígio para todo 

estado. Por fim, muitos protestantes se reuniram no Congresso com o intuito de fazer alguma 

pressão e dificultar a disseminação do Estatuto (CARVALHO, 2014). 

Ainda segundo Carvalho (2014), quando tudo estava ocorrendo de acordo com o 

planejado, vem uma onda de destruição contra o movimento. Entre 1948 e 1949, a campanha 

passa a perder apoio do Congresso. Os estados passam a ser menos tolerantes quanto as 

manifestações e palestras, fazendo o uso de forças policiais contra os ativistas. Em meio a 

essa onda de derrota, o movimento passa a fazer efeito dividindo o governo no quesito 

referente a política do petróleo.  

Com a eleição de Getúlio Vargas, o meio político passa a ter outros pontos de vista. 

Levando em consideração que Vargas apresenta ideais totalmente nacionalistas. 

(RODRIGUES NETO, 2012). 

De acordo com Rodrigues Neto (2012), em julho de 1952, uma reunião é convocada 

com os membros participantes no movimento O Petróleo é Nosso e comunica a aceitação do 

governo em acatar o monopólio estatal do petróleo. 
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3.5.1 PETROBRAS 

 
A partir da grande extensão que a mobilização popular ganhou, o maior movimento do 

Brasil, O Petróleo é Nosso!, influenciou para que o presidente Getúlio Vargas ratificasse a Lei 

2004, determinando o monopólio estatal de pesquisa, refino e transporte do petróleo (NETO, 

2012). 

Segundo Bento (2012), no dia 3 de outubro de 1953 foi fundada a empresa Petrobras-

Petróleo Brasileiro SA, sendo esta de caráter estatal de economia mista. 

A Petrobras é uma indústria especializada em óleo, gás natural e energia, onde a mão 

de obra atua desde a exploração do combustível fóssil até ser transformado e distribuído a 

sociedade como energia elétrica. Tendo em vista que a Petrobras também possui presença nas 

áreas de energias renováveis (COPPE/UFRJ, 2014) 

Em 2007, engenheiros anunciaram a existência de uma reserva petrolífera localizada 

abaixo de uma extensa camada de sal. A partir da colaboração entre a Petrobras e empresas 

estrangeiras, junto com uma vasta tecnologia avançada, foi possível a perfuração no poço e o 

descobrimento do pré-sal (PETROBRAS, 2019c). 

Mediante a isto, a economia brasileira aumentou junto com a sua demanda pelo 

petróleo. O pré-sal passou a ser um atrativo investimento para acionistas estrangeiros, fazendo 

com que o país ganhasse maior visibilidade no mercado exterior. Após a descoberta, seu 

potencial de produção aumentava a cada ano, em 2013 sua produção alcançou 300 mil barris 

de petróleo por dia, chegando até 1 milhão de barris por dia em 2016 (SOUSA, 2017). 

Segundo dados retirados da Petrobras (2019b), atualmente ela apresenta investimentos 

de R$ 49,37 bilhões com um lucro líquido de R$ 25,8 bilhões tem mais de 600.000 acionistas. 

Sua produção diária é de 2,63 milhões de barris de óleo por dia, tendo domínio de 7.256 

poços produtores de óleo gás natural, 113 plataformas de produção e 13 refinarias.  

No que diz respeito a sua área voltada para energias sustentáveis, ela apresenta 5 

unidades voltadas para os biocombustíveis, 20 usinas termelétricas, participa de 4 parques 

eólicos e em 1 usina fotovoltaica (PETROBRAS, 2019b). 

Sobre seu plano estratégico, ela sempre objetiva estar no seu mais alto grau de 

desempenho, diretamente relacionados ao óleo e ao gás natural, junto com o 

comprometimento de maiores formações de valores e direcionamentos de recursos com 

destaque nos serviços de Exploração e Produção em águas profundas. Sempre pensando na 

segurança de seus funcionários e respeitando o meio ambiente (PETROBRAS, 2019a) 
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4 METODOLOGIA  

 

A metodologia aplicada para o desenvolvimento desse trabalho está baseada em uma 

revisão bibliográfica, sendo esta descritiva e exploratória, no tempo dos primórdios do 

descobrimento do petróleo até os dias atuais. Este levantamento foi feito através de livros, 

monografias, artigos, dados de instituições da UFRJ e no site oficial da Petrobras. Teve um 

tempo de aprimoramento por volta de 3 meses, tendo início no começo de novembro de 2019 

e término no final de janeiro de 2020. Dentre os temas abordados podemos citar a sua 

contextualização histórica, o conceito de segurança abrangendo os seus pontos de vista, os 

países produtores e consumidores de petróleo e, por fim, sua história no território brasileiro. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A revisão bibliográfica deste trabalho mostrou, de forma resumida, a importância que 

os países devem dar a sua segurança energética, suas políticas de exportação e importação do 

petróleo e que o referido produto, quando utilizado da maneira correta e estratégica, pode 

trazer desenvolvimento para o país ou males para o mesmo, caso sejam usados de maneira 

incorreta. 

Desde seu descobrimento o petróleo se mostrou um produto bastante estratégico para 

as relações internacionais, o famoso “óleo negro” é uma fonte finita de energia, trazendo 

preocupações e aumentando a insegurança energética dos países ainda dependentes deste 

recurso. 

Exemplos mostrados no trabalho são os países da Venezuela e Noruega, ambos sendo 

produtores de petróleo que tomaram rumos diferentes quando a utilização do produto. O 

primeiro voltou sua exportação totalmente para o óleo negro, sem criar políticas para as 

empresas estrangeiras ao adentrar em seu território, dessa forma o país perdeu seu rumo 

devido as enormes dívidas causadas pela oscilação seu preço. Já o segundo soube agir de 

forma estratégica, fazendo com que as empresas estrangeiras que quisessem explorar o 

petróleo em seu território, se adaptassem as suas políticas empresariais, trazendo 

desenvolvimento para o país e sua sociedade. 

No quesito de países consumidores, tem-se a Alemanha e os EUA. O primeiro, ao 

perceber os males que o petróleo traz consigo, tratou de se livrar da sua dependência, 

investindo em outras formas de energia, principalmente as renováveis. Já o segundo, se tornou 

o país que mais consume o referido produto no mundo, se envolvendo em diversos conflitos 

para conseguir cada vez mais esta fonte energética, se tornando até um país produtor de uma 

escala importante, mas sua produção não satisfaz suas necessidades, dessa forma ele ainda 

passa a ser considerado um país importador. 

Por fim, país que merece destaque é o Brasil, onde em seu território fora descoberto 

uma de suas maiores riquezas: o petróleo e o pré-sal. O país passou por grandes crises internas 

para consegui a nacionalização deste produto. Porém, atualmente, apresenta grandes 

perspectivas para o futuro como o Plano Estratégico de 2020-2024 lançado pela Petrobras, ele 

é baseado em cinco pilares estratégicos, sendo eles: o aperfeiçoamento do retorno sobre o 

capital que outras empresas investem; a redução do valor do capital; meritocracia; busca 

contínua por custos cada vez mais baixos com uma maior eficiência; e, por fim, mais 

segurança, maior respeito pelas pessoas e pelo meio ambiente. 
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A partir deste trabalho foi possível abordar os principais conflitos, sejam eles por 

motivos políticos, econômicos, estratégicos ou socioeconômicos, durante a trajetória do óleo 

até os dias atuais, conflitos estes que tiveram mais visibilidade no mundo. 

Também foram expostas as crises que petróleo ocasionou nos países que não 

apresentavam políticas fundadas para utilizar o referido produto. Junto a isso, como os 

referidos países conseguiram (ou não) sair dessas crises. 

Outro quesito de bastante relevância abordada é a segurança energética desse óleo 

negro, assunto que deveria ser a maior prioridade dos países quando relacionado com o 

petróleo devido a sua oscilação no mercado. Dessa forma, traria alguma segurança para os 

países que fazem o seu uso. 

Mediante isso, após apresentar o que foi exposto no trabalho, pode-se concluir dizendo 

o quão importante é o petróleo, por mais que traga alguns males, o mesmo é uma fonte de 

extrema importância estratégica, seja ela política ou econômica, podendo levar o país que tem 

a sua posse a outros patamares. 
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